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Resumo   Este estudo objetiva mapear e descrever programas de intercâmbio/cooperação 
internacional em lazer, desenvolvidos por grupos de pesquisa (GP) brasileiros. Realizou-se in-
vestigação descritiva exploratória, com abordagem quantiqualitativa, em duas fases: 1) mapea-
mento dos GP em lazer cadastrados no CNPq; 2) contato com os representantes destes GP. Parti-
ciparam 54 representantes de 211 GP. Nove apontaram o desenvolvimento destes programas por 
meio de relações com diferentes países. Os trabalhos em colaboração e os intercâmbios são as 
ações mais frequentes dos programas. Apesar de haver disparidade regional na distribuição dos 
GP, curta duração e execução de ações isoladamente, acredita-se que estes programas tenham 
propostas promissoras para o lazer, suscitando novas investigações.
© 2014 Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte. Publicado por Elsevier Editora Ltda. 
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Abstract   The intent of this study is to map out and describe exchange programs/international 
cooperation for leisure developed by Brazilian research groups (GPs). We conducted a descrip-
tive exploratory research with quantitative and qualitative approach. The study included 54 
representatives of 211 leisure GP. Nine indicated the development of the aforesaid programs. 
Collaborative works and exchanges are the most frequent actions in these programs. Despite 
the regional gap in the distribution of the short-term GPs and in the execution of isolated ac-
tions, it is believed that these programs have promising proposals to the leisure, bringing about 
new investigations.
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Introdução 

As exigências impostas pela sociedade globalizada e que 
está em constante mudança, o acelerado desenvolvimento 

-
rentes países, entre outros fatores, vêm exigindo das insti-
tuições de ensino superior (IES) uma postura mais incisiva, 
cujas repercussões e impactos estejam além das questões 
locais. Desta forma, muitas universidades vêm desenvolven-
do iniciativas para suprir as demandas do processo de inter-
nacionalização do ensino superior (Reppold Filho; Cardoso; 
Vaz, 2010).

Embora este não seja considerado um processo recente, 
pois, há alguns séculos, a internacionalização podia ser ob-
servada por meio de práticas de mobilidade acadêmica com 
motivação principal na busca pelo conhecimento, por exem-
plo, sua exploração teórica ainda é incipiente no cenário 

Nessa direção, observa-se que a palavra “internacionali-

a uma diversidade de termos e apresentando diversas fases 
de desenvolvimento (Duarte et al., 2012).

A despeito desta inexistência de consenso, alguns au-
tores preferem entender a internacionalização do ensino 
superior por meio de suas dimensões, ou seja, de suas di-
ferentes formas de concretização (Knight, 2004; Morosini, 
2011; Duarte et al., 2012). Knight (2004) apresenta algumas 
destas dimensões: 1) atividades internacionais (mobilidade 
acadêmica; relações, parcerias e projetos; programas em 
nível de graduação e pós-graduação; e iniciativas de pesqui-
sa); 2) provimento da educação superior para países distin-
tos por meio de extensão de campus, franquias e educação 
a distância; 3) inclusão de uma dimensão intercultural ou 
global no currículo e no processo de ensino/aprendizagem; 
e 4) desenvolvimento de projetos internacionais com ênfase 
na educação superior como negócio.

Desta forma, o presente estudo se fundamentou nessa 
perspectiva, que tem como pressuposto que a internacio-
nalização do ensino superior é um processo complexo de 
trocas internacionais que podem ocorrer por meio de um 
conjunto diferenciado de estratégias, ações e atores, com 
implicações socioeconômicas, políticas e culturais para to-

dos os envolvidos (Reppold Filho; Cardoso; Vaz, 2010; Duarte 
et al., 2012). Neste contexto, destacam-se os programas de  
intercâmbio/cooperação internacional como possibilida-
des desse processo de internacionalização, compreendidas 
como sinônimas e caracterizadas por uma intervenção tem-
poralmente determinada que permita a intercomunicação 
com os pares (professores, pesquisadores, alunos, etc.), o 
fortalecimento do trabalho em equipe, a construção de re-
des de troca de ideias e a formação de grupos de referências 
temáticas (Gatti, 2005).

Acredita-se que as políticas de internacionalização de-
vem ser problematizadas e compreendidas com fundamen-
tos conceituais e teóricos de diferentes áreas, devido à exis-
tência de um discurso informativo, pretensamente neutro e 
asséptico, contribuindo pouco para o entendimento deste 
processo, que, por sua vez, transcende o contexto universi-
tário, ganhando, inclusive, dimensões de caráter mercantil 
(Lima; Maranhão, 2011).

A partir desses pressupostos, direciona-se a atenção à 
área temática do lazer, uma vez que seus programas de in-
tercâmbios/cooperação internacional têm se mostrado sig-

-

diferentes âmbitos e níveis (Gomes; Pinto, 2009; Marinho 
et al.

instigando o debate sobre este assunto, especialmente pela 
crescente visibilidade do lazer nos últimos anos (Marinho et 
al., 2011).

O lazer, compreendido como um fenômeno gerado histo-
ricamente, está sendo considerado como importante dimen-
são da cultura em estreita relação com as necessidades e 
obrigações da vida cotidiana, além de ser foco constante de 
vivências, pesquisas e intervenções sob diferentes aborda-
gens (Gomes, 2004; Marcellino, 2006). Marinho et al. (2011) 
enfatizam as diferentes perspectivas de discussão sobre o 
lazer e sua crescente inclusão no meio acadêmico, ao cons-
tatarem 211 grupos de pesquisa (GP) em lazer no Brasil, 
atrelados a distintas áreas do conhecimento, como à Edu-
cação Física, ao Turismo, à Psicologia, ao Serviço Social, en-
tre outras, a partir de um levantamento realizado em 2010 
na base de dados do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
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Programas de intercambio/cooperación internacional en ocio en el contexto de los grupos 
de estudio nacionales del área

Resumen   -
bio/cooperación internacional en áreas de ocio llevados a cabo por grupos de investigación (GI) 
brasileños. Se hizo una investigación descriptiva exploratoria, con un  enfoque cuantitativo-
cualitativo. Participaron en el estudio 54 representantes de 211 GI en ocio. Nueve señalaron 
el desarrollo de los programas mencionados. Se observó que el ocio, entendido como una ma-
nifestación cultural en un sentido amplio, fomenta el interés de los investigadores de diversas 
áreas del conocimiento. Los GI mantienen relaciones con diferentes países. Aunque algunas 
acciones sean aisladas, y haya disparidad en la distribución regional de los GI, se considera que 
los programas internacionales en ocio puedan contribuir en el multiculturalismo y en la forma-
ción profesional en el área.
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